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Representações sociais de um tipo de Comunicação Organizacional
José Viegas Soares1

1 - Introdução

A comunicação nas organizações seja qual
for o âmbito em que a mesma se desenvolva,
seja qual for o tipo que se considere, está sempre
situada na confluência de dois poderes
organizacionais: O poder de Topo (o da gestão)
e o poder Técnico (o do comunicador)2 Cons-
tata-se com certa facilidade que a função
comunicação é minimizada pelo poder de topo
ainda que no discurso virado ao exterior (e
mesmo no virado para o interior) se fale sis-
tematicamente da importância da comunicação.

São múltiplos os casos onde o profissional
de comunicação não tem qualquer interferên-
cia nas decisões estratégicas que afectando a
comunicação das organizações, afectam a sua
imagem e consequentemente os seus objec-
tivos e os seus resultados organizacionais.

Esta situação, em zona de fractura “sís-
mica”, que faz parte da própria essência da
actividade é, entre outros aspectos,
consequência da formação (ou da sua
inexistência) de base.

Pressupõe-se assim que a formação de
base influência de modo determinante a forma
como um sujeito se coloca perante um
qualquer objecto social, neste caso a comu-
nicação organizacional.

Partindo desta pressuposição analisámos
a imagem da Comunicação Interna, na pers-
pectiva de estudantes finalistas de Comuni-
cação Organizacional e de Contabilidade.

Tendo como base a teoria das Represen-
tações Sociais que nos permite identificar os
elementos da representação (imagem), através
da objectivação e ancoragem. Estas noções
geraram uma enorme variedade de estudos
depois dos primeiros trabalhos de Moscovici3.
Assim estudos desenvolvidos em torno da ideia
de estrutura central da representação social,
sistema central (Abric 1976)4 e sistema peri-
férico (Flament 1994)5 vêm demonstrar que nas
representações sociais existe uma organização
interna, onde as duas entidades da sua estrutura

têm um papel específico, mas complementar
um do outro. O sistema central (Abric 1994)
é fortemente marcado pela memória colectiva
e pelos sistemas de normas e tem uma função
consensual e uma estabilidade que lhe permite
resistir à mudança. O sistema periférico é o
elemento que dá à representação a sua fun-
cionalidade e que lhe permite ancorar na
realidade do momento. É o seu funcionamento
no quotidiano, é, como diz Guimelli (1988)6,
o sistema periférico que prepara as transfor-
mações das representações sociais pela activa-
ção dos esquemas periféricos.

No tocante mais especificamente à an-
coragem, uma vez que ela é, no dizer de
Moscovici, “a inserção de uma ciência na
hierarquia de valores construída por uma
sociedade”, (Moscovici, 1961:171) a mesma
poderá ser observada através da medição da
atitude manifestada pelos sujeitos sociais face
ao objecto considerado.

2 - Metodologia

O percurso seguido para tentar responder à
problemática enunciada utiliza diversos tipos de
análises de dados. Assim pelo método das
associações livres conjugado com a análise de
similitudes é nos possível observar a objectivação
da representação. Quanto à ancoragem, observá-
-la-emos através de uma análise da asserção
avaliativa conjugada com uma análise categorial
temática e uma análise léxica o que nos per-
mitirá perceber qual a atitude manifestada pelo
sujeito tal como as âncoras que, são a razão
de ser da atitude, bem assim como é essa atitude
ancorada. A partir daqui parece possível entre-
ver qual o comportamento que o indivíduo
manifestará em face de esse mesmo objecto.

Para tanto foi construído um questionário
com uma questão de evocação:

“Considere a expressão Comunicação
Interna e escreva em cada linha a palavra
ou expressão que lhe ocorrer ao espírito”,
e uma outra em que se pedia a manifestação
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da opinião sobre Comunicação Interna em seis
curtas frases. A primeira questão é suportada
pelos estudos de Vergès (1993)7 sobre eco-
nomia. Tendo em conta a frequência dos
termos e a sua saliência. Uma outra análise
será efectuada através da análise lexicográfica
para identificar a estrutura da representação.

A segunda questão tem como suporte os
trabalhos de Osgood8, Análise da Asserção
Avaliativa (Osgood, 1959) no tocante às signi-
ficações da atitude e por toda uma série de autores

que ao longo dos anos têm com os seus trabalhos
contribuído para o desenvolvimento da análise
categorial temática (Bardin, 1970: 95)9. Finalmente
uma análise Léxica e Sintáxica permitirá o estudo
das avaliações quer na sua dimensão verbal quer
na sua dimensão substantiva.

O estudo parte da recolha das opiniões
de 89 estudantes (51 de Comunicação
Empresarial – designados por Com e 38 de
Contabilidade – designados por Cont –
amostras de conveniência).

Quadro 1 - Caracterização da Amostra (Dados Sócio-Demográficos)

Aquilo que se poderá dizer em relação
às amostras é que a amostra do ISCAL
(Instituto Superior de Contabilidade e Ad-
ministração de Lisboa) é ligeiramente mais
velha e o número de homens é ligeiramente
maior do que na da ESCS (Escola Superior
de Comunicação Social).

3 - Resultados

A imagem da Comunicação Interna nos
dois grupos de inquiridos apresenta-se no
quadro 2 - alunos de Comunicação e no
quadro 3 - alunos de Contabilidade.
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Quadro 2 - Alunos de Comunicação
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Tendo em conta as funções do sistema central
poderemos constatar que estamos perante uma
representação muito centrada nas novas tecno-
logias mas onde é bem visível a importância do
factor relacional no cerne desta actividade, o que

não é pormenor a esquecer. Em termos de sis-
tema periférico, encontramos uma representação
muito rica, capaz se adaptar às mais diversas trans-
formações, a que, uma sociedade em mudança,
constantemente sujeita aqueles que a compõem.

Quadro 3 - Alunos de Contabilidade
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Estamos agora perante uma representação
muito menos estruturada, onde no sistema central
encontramos apenas a informação, o que nos
permite dizer (e mais adiante veremos que assim
é) que estamos numa representação onde a
informação é dominante o que poderá significar
que estamos perante a chamada comunicação
técnica, aquela que faz funcionar as organizações
mas que pouco, ou pelo menos de maneira cons-
ciente e orientada, contribui para o clima humano
da organização. Poderemos estar perante aquilo
que num modelo de análise das organizações em
cinco níveis, constitui o nível 1 (o mais baixo)
que se designa por nível das pessoas, onde de
uma forma muito taylorista ainda que muitas das
vezes sem disso se ter consciência as pessoas são

entendidas como peças de uma máquina que tem
de funcionar.

Em resumo das duas representações pode-
ríamos dizer que a representação dos estudantes
de comunicação empresarial é uma representação
autónoma com contornos relativamente bem
definidos. Quanto à representação dos estudantes
de contabilidade poderemos dizer que se trata de
uma representação pouco clara e de contornos
bastante indefinidos, com um sistema periférico
muito frágil o que é indiciador de mudanças rá-
pidas e potencialmente inconsequentes.

Com base nestes termos criaram-se 15 ca-
tegorias para o curso de Comunicação que
reagrupam 91.5% das evocações e 14 categorias
para o curso de Contabilidade, que reagrupam
94.4% das evocações.

Quadro 4 - Categorias
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Estas categorias foram trabalhadas de
modo a construírem uma matriz de similitude
com um índice de implicação. A análise
gráfica da matriz de similitude permite-nos
observar relações entre as categorias dos dois
sub-grupos considerados.

Apenas duas ou três referências entre o
muito que haveria para dizer. Assim sendo, de
notar a existência de categorias, no caso dos
estudantes de Comunicação, que não existem
no curso de Contabilidade: O Compromisso
com um valor elevado (7.04%): A Cultura

Organizacional e a Resolução de Conflitos. De
notar ainda, este como um aspecto afectivo,
a não existência de pontos negativos.

Em síntese, como já antes havíamos
referido, os alunos de Comunicação têm uma
maior apetência para referir aspectos funda-
mentais para a vida das organizações, enquan-
to grupo humano (e numa perspectiva de
excelência) que os alunos de Contabilidade
não têm, aspecto que vem reforçar a nossa
tese da influência da formação na percepção
do fenómeno em causa.

Figura 1 - Estudantes de Comunicação Empresarial

Na estrutura da representação o nó cen-
tral era constituído por instrumentos (Intranet
e Newsletter) virados para a comunicação
interna, o que o grafo confirma. Veja-se como
a partir de um centro (instrumentos) se co-
locam toda uma série de categorias que já
atrás referimos e que são diferenciadores da
postura dos estudantes de Contabilidade.

Temos depois mais três áreas que são
confirmadoras do que antes se observou.
Assim, uma primeira área, centrada na par-
tilha, mas tocando o compromisso e que
depois se estende por uma cadeia com tipo
de comunicação/resolução de crises/públicos.

Uma segunda que se desenvolve em redor
das categorias gestão e organização, uma
terceira decorrente da relação Tipo de Infor-
mação (elemento predominante do sistema
periférico) e clima organizacional, este tam-
bém muito visível no sistema periférico.
Finalmente uma quarta área já anteriormente
referida a partir do sistema central, os ins-
trumentos.

Presente em pelo menos três destas áre-
as, ainda que claramente referida nesta ul-
tima, a categoria Relações, parte integrante
do sistema central (Figura 2).

A análise do grafo vem confirmar o que
já se antevia na estrutura da representação.
Um nó central com apenas uma evocação,
a Informação e depois um sistema periférico
onde a partilha parece ser um nó de relações.
Tal como então dissemos é uma represen-
tação muito destruturada (Quadro 5).

De notar apenas a semelhança da média
das atitudes nos dois cursos ainda que seja
no de Comunicação, como seria de esperar,
que existam mais atitudes fortes (Quadros 6
e 7).

Se observarmos as âncoras vamos cons-
tatar que as mesmas estão categorizadas em
três agrupamentos temáticos que existem nas
duas ancoragens ainda que com pesos dife-
rentes.

Assim no caso de Comunicação Empre-
sarial a Relação é o agrupamento mais forte,
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Figura 2 - Estudantes de Contabilidade e Administração

Quadro 5 - Ancoragem da representação
Atitudes manifestadas pelos inquiridos face aos objectos sociais

sobre os quais recai a avaliação

solavretnI .moC % .tnoC %

avitagenetroF 3a1000,2- — — — —

avitageNaideM 2a1000,1- — — — —

avitageNacarF 1a1000,0- 2 0.4 1 6.2

artueN 0 1 0.2 1 6.2

avitisoPacarF 1a1000.0- 3 1.6 3 8.7

avitisoPaidéM 2a1000,1- 12 8.24 81 3.74

avitisoPetroF 3a100,2- 22 9.44 51 4.93

sedutitAsadaidéM 808.1 — 638.1 —
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Quadro 6 - Comunicação Empresarial
(Análise Categorial Temática dos Termos Avaliativos de Significação Comum)

Quadro 7 - Contabilidade e Administração
(Análise Categorial Temática dos Termos Avaliativos de Significação Comum)
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26.95%, o que é uma clara função deste tipo
de actividade10.

Ambos os cursos consideram a Gestão
com importância semelhante na representa-
ção da Comunicação Interna o que está
claramente correcto. Se olharmos agora para
as âncoras e para as categorias da represen-
tação quer na sua versão estática (o quadro)

quer na sua versão dinâmica (os grafos)
vamos uma semelhança marcante, como por
exemplo o clima, as positividades (Qualida-
des e Funções) e as Negatividades (Quali-
dades e Funções) que existem, por exemplo
nas âncoras em Comunicação mas não exis-
tem na representação, o que não deixa de
ser um ponto para reflexão.

Quadro 8 - Análise Léxica e Semântica
(Verbos tempos e modos) a)
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Uma última referência, a Análise Léxica.
Através dos verbos podemos constatar em ter-
mos linguísticos como as ancoragens são reali-
zadas. Dum modo geral todos os verbos se apre-
sentam no modo indicativo e no tempo presen-
te, o que significa a predominância da situação,
ou seja o aqui e agora. É um tempo actual.

Dominante o verbo ser, ou seja aquilo que
a representação é, entendida como uma entidade.

Curioso notar uma predominância desta
existência, através da existência de uma série
de verbos (dever; ter; fazer; servir etc.) que
referem não só as obrigações da comunica-
ção interna como também as suas funções.

4 - Conclusões

Desta brevíssima análise, a desenvol-
ver posteriormente, parece poder dizer-se

que a influência da formação é manifesta
na representação, o que por sua vez coloca
o problema da possível existência de uma
representação “Técnica”, ou seja algo que
seguiria um caminho referido por Grize11

(Grize 1989;152) quando fala de represen-
tações técnicas, científicas e sociais defen-
dendo que cada uma delas, ou pelo menos
algumas delas utilizam lógicas diferentes.

Um desafio, procurar as representações
técnicas e através delas explicar compor-
tamentos, aparentemente sociais, mas que
sem deixarem de o ser estão condicionados
por outras lógicas, ou seja o modo como
o pensamento e a sua organização se cons-
tituem.
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